
A
s pessoas preferem
estar à sombra das
árvores nos dias de
sol pleno. Isso é um
fato. Se andarmos
pelas ruas da cida-
de, perceberemos

que à medida que nos apro-
ximamos das árvores o calor
diminui e a sensação de
bem-estar aumenta. Este
efeito não é causado apenas
por causa da sombra, mas
também pelas característi-
cas específicas das árvores.
O sombreamento é um dos
fatores que mais influencia
no controle do clima de cida-
des como Campinas. Contu-
do, as árvores trazem outros
benefícios microclimáticos
nos quais podemos destacar
a evapotranspiração e con-
trole dos ventos.

O comentário é da arqui-
teta e urbanista Loyde Vieira
de Abreu-Harbich, doutora-
pesquisadora colaboradora
da Faculdade de Engenharia
Civil, Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade Esta-
dual de Campinas (FEC-Uni-
camp) e Universidade de
Freiburg (Uni-Freiburg), na
Alemanha. A evapotranspira-
cão, segundo Loyde, é a per-
da de água do solo por eva-
poração e a perda de água
da planta por transpiração,

à medida que os estômatos
das folhas abrem e fecham.
“Este controle microclimáti-
co depende da umidade do
ar e da penetração do vento
na copa das árvores levando
o ar resfriado para as imedia-
ções.” Uma árvore isolada
da espécie jambolão atenua
a radiação solar em 89%,
transpira 100 litros de água/
dia e reduz 20% de tempera-
tura do ar à sombra, por
exemplo. “As horas confortá-
veis proporcionadas à som-
bra é de 3 horas do dia e ao
redor é de 2 horas.

Loyde conta que esse efei-
to pode ser aumentado
quando as árvores estão
agrupadas. A composição

paisagística com árvores po-
de ampliar as sensações de
conforto na cidade. “Propor-
cionar condições adequadas
de conforto térmico ao ar li-
vre é um passo importante
para alcançar a sustentabili-
dade em espaços urbanos”,
afirma. Este estudo foi reali-
zado em sua dissertação, em
2008, e tese de doutorado,
em 2012, orientado pela pro-
fessora Lucila Labaki (FEC-
Unicamp) e financiado pela
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Pau-
lo (Fapesp), Serviço Alemão
de Intercâmbio Acadêmico
(DAAD) e Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (Capes).

P
resente em centenas
de cidades do País,
a MRV Engenharia
conta com anos de
experiência que mar-
cam o planejamento
do processo constru-

tivo, a antecipação de ten-
dências, com foco na redu-
ção de custos e inovação.
Dados da MRV apontam
que diariamente são vendi-
dos mais de 135 imóveis da
empresa.

Em Campinas, a MRV En-
genharia lançou um número
alto de empreendimentos
nas regiões do Parque Prado
e Parque Jambeiro. "Estes
obtiveram um grande suces-
so de vendas e uma excelen-
te valorização para o com-
prador", relata o gestor exe-
cutivo de vendas da MRV,
Marcelo Queiroz. Ele acres-
centa que, em 2012, a MRV
Regional Campinas avançou
para novas cidades do Inte-
rior do estado, como Rio Cla-
ro e Araras também com re-
sultados satisfatórios.

"Em 2013, continuaremos

expandindo na região", re-
vela Queiroz. A MRV está
desenvolvendo vários pro-
jetos também em Campi-
nas. "Esperamos ainda
neste ano lançar 1.500 uni-
dades na cidade. São áreas
negociadas no passado,
em ótimas localizações",
antecipa.

Segundo Queiroz, a
aposta é que este ano seja
muito bom para os negó-
cios da MRV. Devido ao
déficit de lançamentos na
cidade em 2012 e com a
nova administração do
município, que está empe-
nhada em alavancar inves-
timentos da construção ci-
vil, o cenário para o segun-
do semestre é otimista.
"Será a recuperação do
mercado na cidade", acre-
dita Queiroz.

O sombreamento
é um dos fatores
que influencia no
controle do clima
de cidades como
Campinas, diz
urbanista

A MRV
Engenharia
expande-se na
região e espera
lançar 1.500
unidades em
Campinas
neste ano
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Águas Novas, no Parque Prado, é um grande sucesso de vendas: valorização para o comprador

A composição paisagística pode ampliar as sensações de conforto

EXPANSÃO PAISAGISMO

PERSPECTIVA DO MERCADO IMOBILIÁRIO CORREIO POPULAR E7
Campinas, quinta-feira, 31 de janeiro de 2013




